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Baseado em 04 pilares
1.Pedagogia
2.Capacitação profissional
3.Bolsa Estágio
4.Empreendedorismo - Fomento

1 - Aprender
2 - Capacitar
3 - Estagiar
4 - Empreender

Transformando
o futuro do EJA



EJA EMPREGO

CURSOS

Bolsa Estágio
1 - Público - Terceirizados

2 - Privado - Comércio e Indústria
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 Estágio
04 horas - R$ 759,00
06 horas - R$ 1.138,50

Capacitação Técnica

EMPREENDER
Fomento

Microcrédito Orientado



1. Introdução e Contextualização
Destacar o cenário atual da EJA:

Alta taxa de analfabetismo (NE = 10% - 14%) 

Alta taxa de evasão (85%)
Necessidade de qualificação profissional

Desemprego - Estágio









2. Objetivos Gerais
O que pretendemos alcançar:

Reduzir o analfabetismo
Aumentar a escolaridade
Promover a inclusão social
Oferecer a capacitação profissional
Estágio Remunerado
Empreendedorismo e Fomento

Público Alvo: Jovens a partir de 18 anos, trabalhadores informais



3. Benefícios e Recursos 
[+] Qualificação profissional
[+] Renda familiar
[-] Desigualdade social
[+] índices da Educação
[+] Recursos Fundeb - R$5.447,98 - R$7.354,77
[+] Estágio Público e Privado = Emprego
[-] Índice Analfabetismo
[+] Ganhos políticos....



4. Metodologia

Semi-presencial



Gestores

Alunos

Docentes

Equipe Pedagógica Especializada



Sem
ipresencial





Sala e polo educacional







EJA



ROBÓTICA GAMIFICAÇÃO



Foi em casa que a pernambucana Regina Célia Almeida Silva Barbosa, 52, descobriu a paixão
pela docência e pela diversidade cultural. Com mãe professora e pai militar, as andanças da
família eram acompanhadas de histórias sobre alfabetização de jovens e adultos, cultura afro-
brasileira e discussões sobre racismo e direitos humanos.

Co-fundadora e vice-presidente do Instituto Maria da Penha, Regina Barbosa acaba de assumir
o cargo de gerente de causas do Instituto Avon, braço social da companhia que atua com foco no
combate ao câncer de mama e no enfrentamento da violência contra mulheres no Brasil.

Seu desafio será promover esses dois focos do Instituto, criando espaços de diálogo com a
sociedade civil e apoiando políticas públicas. "Eu tenho 24 anos de carreira docente e vou para o
ambiente corporativo porque acredito na minha capacidade de me reinventar. Cheguei cheia de
gás", avisa Regina.

Formada em filosofia pela UFPE (Universidade Federal de Pernambuco) e mestra em ciência
política pela mesma instituição, Regina é doutoranda em Direito, Justiça e Cidadania para o Séc. 21
pela Universidade de Coimbra, em Portugal, e em Educação pela Funiber (Fundação Universitária
Iberoamericana).

Trabalhou em projetos de âmbito nacional, como o Brasil Alfabetizado e o Fome Zero, atuou ao
lado da socióloga Ruth Cardoso no início dos anos 1990 e nunca abandou a sala de aula. Em
2021, foi a vencedora do prêmio Mulheres que Fazem a Diferença, promovido pela Embaixada dos
Estados Unidos no Brasil.

Nas horas livres, Regina diz que gosta de ler, assistir filmes, estar com os filhos de 21 e 22 anos e
de participar dos eventos da igreja evangélica da qual frequenta. "Não aceito ficar refém de
nenhuma ideologia fundamentalista. Como educadora, acredito na liberdade democrática, em
construir pontes e derrubar fronteiras", diz.

Coordenadora
Pedagógica


